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PAR0DIA-C0MEDIA PORTUGUEZA 

A lapide 
A ultima sessão camararia foi toda 

consagrada ao culto das lettras. 
Nós não pretend~~~s nat~ra)men­

te disputar ao mun1c1p10 o d1re1to de 
se occupar de litteratura, posto pre­
ferissemos vel o occupar-se das re­
gas. o qúe ent~ndemos é que as ini­
ciativas do mumc1p10, que recáem so­
bre materia litteraria, são um pouco 
arbitraria::;, não existipdo, como m~­
nifestamente não existe, entre os di­
versos pelouros que o constituem,­
º pelouro da litteratura. 

Posto isto, está muito bem, como 
propoz na ultima sessão o sr. Clar_o 
da Ricca, que se colloque uma lapi­
de na casa em que habitou e morreu 
folio Cesar Machado. Juho Machado 
era um genio litterario cheio de gos­
to, de sympathia e de bom humor, 
que deixou uma obra q~e o pejantts­
mo dos nossos tempos ainda nao qu1z 
admittir como delicada, mas que <> 
foi, e que deixou saudosas rec_orda­
ções. E5tá muito bem - r~~eumos. 
Mas tem por acaso .º muntc1p1<? au• 
toridade para apreciar e sancc1ona.r 
estes factos de uma natureza exclusi­
vamente litteraria ? 

As corporações representativas não 
pódem nunca pronunciar-se em nome 
da opinião, senão quando se trata de 
factos concretos, sobre os quaes não 
possa haver discussão. Assim, por 
exemplo, o municipio de Paris fez 
collocar uml\ lapide na casa do fun­
dador da imprensa franceze, que, se 
não nos enganamos, se chamava -

• Theophraste Rcnaudáud. Sobre este 
facto não havia duvidas: a imprensa 
foi uma vantagem para os francezes, 
como reconhecidamente para todo o 
genero humano e Renaudaud fo! o 
seu fundador em França. O mumci· 
pio podia pronunciar-se sem exhorb1-
tar das sua.s funcções. Mas que sim­
plesmente o município de Paris man· 
dasse collocar, por exemplo, uma la­
pide na casa em que morreu Mons~­
let,· que foi em França o que .Jul!o 
Machado foi entre nós, e o mun1c1p10 
exhorbitaria, porque iria fazer uso do 
seu direito de delegação sobre um fa­
cto ainda sujeito a discussão e con­
troversia. 

Nós não queremos re~atear á me­
moria querida de Julio Cesar Macha­
do a modesta lapide commemorativa 
que em sua homenagem propoz e sr. 
Claro da Ricca. Os nossos pobres 
homens de lettras são tão pouco mi­
mosos da fortuna, que tudo devemos 
consentir em seu favor-o que elles 
merecem e mesmo o que elles não 
possam merecer. O que tão sómente 
queremos é pôr as coisas no seu lo­
gar . . 

Succede por acas~ .ª$ora que a 

manifestação do mumc1p10 recáe so­
bre uma meinoria que a merece tan­
to mais quanto se trata de uma ho­
menagem despida de apparato. O mu­
nicípio podia ir mais longe e propôr 
para Julio Machado uma estatua 
equestre. Mas quem nos diz a nós 
que no exercicio d'este direito de con­
sagração, o munic1pio não começa a 
.encher Lisboa de lapides :ommemo· 
rativas? . 

Justamente na mesma sessão a que 
nos estamos referindo, deu-se este 
facto: tendo constado ao sr. conse­
lheiro Carvalho Pessoa que ha"ia si­
do demolida a casa da rua do Sol ao 
Rato onde fallecera o visconde de 
Castilho, e que no logar d'esta vae 
ser erígida uma capella, o mesmo sr. 
vereador propoz que se officiasse ao 
sr. duque de Palmella, actual pro­
prietano, pedindo-lhe - referem as 
Novidades - que «a lapide existente 
na antiga casa, subsista por qualquer 
fórma n'aquelle Jogar., 

Por outras palavras, o si:. conse• 
lheiro Carvalho Pessoa deseia que a 
lapide que estava na casa em que 
morreu Castilho passe para a capei­
la do sr. duque de Palmella, certa. 
mente afim de desorientar a posteri­
dade que nunca comprehenderá co­
mo poude o traductor de Moliêre mor­
rer n'uma capella. 

Reconhece-se por este facto, como 
pelo que se refere a Julio Machado, 
que a camara mun_icipal, na su_a ~lti­
ma sessão, estava oastante obs1d1ada 
pela preoccupação da lapide. ~ 

Se pozermos de parte a questao 
meramente jurídica da delegação que 
o município realmente nã.o te:n, de _se 
pronunciar sobre matena htterarrn, 
fica-nos ainda de pé uma questão de 
evidente parcialidade, pois se é pela 
lapide que deve!DO$ d'ora ávante re­
conhecer os serviços prestados á nos­
sa litteratura, não ha razão para que 
assignalemos certos domicílios illu~­
tres e deixemós tantos outros perdi­
dos no anonymato e na confusão do 
povoado. 

Mas não! A lapide não é injusta •. 
A lapide é simplesmente disparatada. 

Uma lapide pode commemorar um 
domicilio quando commemora um fa. 
cto e n'este caso o domicilio deixa 
de ter este nome, passa a ser-monu­
mento nacional. Fica desahabitado, 
deserto, ou quando muito guardado 
por um guarda do museo. Uma la­
pide posta n'uma casa de habitação. 
que se aluga, que põe escriptos, que 
muda de inquilino todos os semes­
tr~s, . não tem pés nem cabeça. Que 
sympathia, que devoção, que culto 
mostram os homens ter por um Jogar 
de que deixam apagar todos os vesti­
gios d'aquclle a quem querem render. 
homenagem, que abandonam ao aca­
so de todas as invasões forasteiras, e 
de que' se desinteressam por tal for· 
ma que nem sequer promovem a sua 
conservação? Uma lapide n'um ce• 

miterio é o quer que seja de duradou­
ro. Uma lapide n'uma casa, dura 
emquanto dura a casa. Um dia a 
casa vae abaixo, para dar logar a ou­
tra, ou para simplesmente dar logar 
a uma rua e a lapide desapparece. 

A lapide é um tão grande dispa­
rate que, pelo tempo adiante, não 
parece reconhecer, mas por todas as 
formas contrariar a intenção que a 
inspirou. A gente passa e lê:-N'es­
ta ~asa falleceu o illustre escn'ptor, 
ete; vê na janella da direita uma me­
nina a namorar, na da esquerda uma 
creada a apreçar sardas, e não pode 
deixar de $Orrir. Us habitantes do 
pred10 illustre esquecem-se comple­
tumenté de que elle o é. Tomaram­
n'o simplesmente pela renda e habi­
tam-n'o com desenvoltura e com­
modidade. Sabem elles por acaso 
quem morreu ali! No aposento que 
assistiu outr'ora às vigílias do homem 
privilegiado que ali viveu e d'onde 
saíram para a publicidade e para a 
gloria tantas obras primas, trabalha 
agora ferozmente uma machina de 
costura. A alcova que presenciou 
a sua agonia e recebeu a confiden­
cia d()s seus ultimos momentos, é tal­
vez agora esse quarto de despejos, 
que a família moderna costuma atra­
vancar de bahus vazios, colchões fóra 
de serviço e cadeiras sem pé. 

A lapide lá está na fachada da casa, 
com as suas lettras todas e as suas 
datas em romano; mas antes lá não 
estivesse, porque se está a recordar 
que alguem ah viveu e morreu, está 
tambem a recordar que esse alguem 
esqueceu. 

A lt>pide, quando muito, pode ser 
considerada como premio de iniciati­
vas e esforços que não encontraram 
outro. A' falta de cultura, de gos· 
to, de devoção e de piedade que eri­
jam monumentos, a lapiàe é um 
epitaphio que tem a vantagem de es­
tar no logar das taboletas. 

A posteridade passa e entre um 
armazem de vinhos e uma casa de 
emprestimos sobre penhores, encon­
tra-Almeida Garrett. 

JoÃO RI.MANSO. 

Dei lmlteçAo 

Diz o 1'etit Joumal que as' assl· 
gnaturas para a delimitação das Gui­
nés franceza e portugueza serão tro­
cadas na presente semana e que a 
França obtem alguns territorios. 

Pudéra ! 
Nem pa.ra outra coisa se fez a de­

limitação. 
Portugal nunca delimita os seus 

territorios, sem engrandecer os dos 
outros. 
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PARODIA-COMEDIA PORTUGUE:lA s 
A segurança do publloo noa theatroa 

e o futuro de S . C.!::!!! 
é um pulo. 

Até lá, se lá chegarmos, que elle, 
por .:ste andar - ·com certeza chega. 

De vez em quando os poderes do 
Estado acordam preoccupados com a 

: se.gurança publica. Tal o cas_o do_ sr. 
govérnádor civil de Lisboa v1s1onan­
do os thcatros, na previsão dos riscos 
de incendio. 

-··· Sua ex.• foi a S. Carlos e determi- r' 

' l-
o jornalismo pessoal, ~ 
., · .; ·ou - uma massada ~ 

nou um grande numero de obras e A ·imprensa estli cada vez mais : 
providencias, entre as quaes a de pessoal. Compra a -gente 1,1m jornal j 
alargar as coxias, supprimindo d' est' • para sirli>er o que vae pelo mundo ,e 1 
arte sessenta cadeiras. ,fica apenas s;abendo o que vae· no fo. 1 

Ora, que succ~de? . . ro Tntimo·dos seus redac{!.~re,. , . <. 
Em virtude desta prov1denc1a, o Acaba de fallecer o dr. Rocha Pe1- ' 

emprezario do tlíeatro annuncia ou ·· xoto, conheéido professot d_a Univer- ~ 
faz annuncia r que·de (utµro os preços 'sidade de Çoimbra e . um 1orna_l,.es · ~ 
dos logares serãc _augm~a~a~os, afim creve': • Nó~ qul! forno~ se1,1 alumno ! 
de· se indemnisar· dos pre1u1zos qu~ óos bal)COs da UmversJdade., · • O l 
lhe vae causar a falta da.s referiqas outro dia ,falleceu um empregado da ? 
sP.ssenta, cadeiras-e não sabemos en- · ~isericordia e outro jor~a! escrevia: , 
tão qual seja calamidade maior, se o ~, , . , :,Nós qúe servimo.s .sob as suas or- . 
sr. governador civil augmê"ntando as · JOSE IGNACIO D ARAUJO dens, na Misericordia .... • ; 
segorançi1s' do, publico, se os 1:mpre- ;;, . . ; ., . ··Sempré que ,a imprensa preten_de 
zarios dos the.aíros· augmentando o.s Um d' estes' acc1dentes graph1_cos · affiançar alguma coisa

1 
ou alguem, m- ' 

preços dos logares. · u que são freq1,1entes, ~esmo_nos·ior- tervemcom odepoimentodosseusre, 
Justamente diz-se rambem , que, naes de caricaturas, 1mpe~1u-nos a dactores. 

mesmo depois' de supprimi,4as as re- . · semana passada decomi:ueinorarcom Ora, em primeiro logar o jo~nal . 
feridas sessenta , cadeiras, o theat'ro .. as palavras de sym_path1a _que lhe de; anonymo é impessoal. Quando o.1or-
continúa sendo uma ratoeira - é es• , · vemos o 77.•· anmversario de Jose na! escreve 116s entende-se o espmto 
ta a expressão de que se ser.vem os • Ignacio d' Araújo, o velho poet a que qut preside aos seu~ princípios, ~s 
jornaes-e que, para verdade1ramen• todas as semanas collabora _nas _co- suas idéas, ás suas 1mc1at1vas. Nao 
te pôr o pu~lico e~ condiç~es. de se- Jumnas da Parodia co~ _as mspira• se entende a· pessoa ·que escreve, e 
gurança, sena preciso sopprim1r taqi. çõe"s da sua musa tolentm1ana. qu.: perde a sua individualidade por 
bem algumas frizas. José Ignacio d'Araujo completou detraz do anonyi;nato que a cobre. 

Se esta providencia chega a ser com effen? ;etenta e sete _annos, e Essa pessoa póde authentica-r factos, 
reconhecida como necessana e se o contra a 1dea de q_~e esteia vel110 com a sua autoridade, desde o ~o-
emprezario se indemnisa por egual protestam a sua feruhdade e a sua mento que se sirva da sua rubrica 
fórma da falta das frisas em questão verve. Não ~em no entanto qua~en- pessoal. Como collaborador anony-
augmentando ainda mais os preços, ta e quatro, como pret_endeu um JOf· mo não 

O 
póde fazer. 

por quanto meu D·eus ! p_or qu_a~to nal e contra esse equivoco protesta Os redactores de um jornal ano-
nos vae sair de futuro a ana das 101as elle nos termos do soneto que segue: nymo não tem 

O 
direito de nos diz~r 

e o côro dos bi~pos? que se sentaram nos bancos da Um-
Entretanto o que estamos a ver é Os meus 77 versidade e foram amanuenses de se-

que o theatro de S. Carlos ainda ha cretaria, porque estes successos pes-
de soffrer tantas reduções no nume· M um amigo que,por gracejo, soaes só nos poderiam interessar ~o~ 
ro dos seus togares, que das suas dif gue eu tenho iuarenta e tantos annos. a condição d·e conhecermos os md1 · 
frizas e camarotes apenas lhe reste viduos com quem ellcs se _pa~saram. 
a tribuna real e que na plateia ape- Amigo, rôlha n'essa bôcca meue, Não conhecendo nós esses md1v1duos, 
nas fique verdadeiramente em con- Conheço muito bem que estou mazombo; os successos em questão são desca-

d uez Bem sinto a carregarem· me no lombo, 
dições e segurança- o sr. marq Os mal passados meus 77 1 bidos, ociosos e sem valor'. . 
de Franco, modificando-se assim de Depois a que fica reduzido o JOr· 
alto a baixo o caracter das relações Cairam-me os cabellos do topete, nal pessoal ? 
da empreza com o pu~lico. . Os dentes já levaram grande tombo; A um memora11dum intimo. O jor-

Os avisos ao publico passariam Meu verso cada vez está mais rombo, nal pessoal fica. sendo não, um_ orgão 
A · M Nada a musa me dá .•. nem me promettel _ a chamar-se. - v1,os ao sr. ar- de opinião publica, mas o or~ao dos 

quez de Franco. Os cantore_s roucos Mas a tua illusão bem 8 conheço, seus redactores. Pega-se n? ,ornai e 
dirigir-se-hiam não ao publico, mas Por saber que tu dás um grande apreço nada do que é geral e umversal ah 
ao sr. Marquez de Franco. Haverá A essas transmutações que ha no theatrol... se encontra. Em compensação encon-
um guarda-roupa para o sr. Marquez tra se a vida moral e a vida publica 
de Franco, um restaurante para o sr· Esse teu hom humor, que chega~ abysmos, dos seus redactores-os seus estados 
M d F I". ra Pôz de pernas p'ra o ar os algarismos ... 
, arquez e ranc:>, um 1orer pa E assim me déste-só-44- d'atma, 0 seu estad? de_ saude,. as suas 
o sr. Marque;z de Franco e portas de viagens, as suas re1açoes, os Jantares 
saida, abrindo para fora- para o sr. J J. A. que deram em suas casas e aquell_es 
Marquez do Franco. para que foram co~vidados, a b10-

E m caso de incendio, o sr. Mar- Posto tenha passado o anniveria- graphia ctos seus am1~os, os progres-
quez de Frl!-nco ~vacuaria a sala_e.no rio do nosso collaborador e amigo sos dos seus filhos, numa palavra os 
dia seguinte os iornaes relatariam: aqui lhe endereçamos ~om a:razo, seus interesses individuaes ; e isto 
,Graças ao sangue frio dosr. Marquez mas com muita sympath1a, as nossas quando não seja, se as~im ~ quiz~rem, 
de Franco uão houve desastres pes- felicitações e os nossos votos de longa mào jornalismo? pess1mo.1or~ah~mo, 
soaes. Sua ex.\ que enchia a s~la á vida. No fim de contas, o peior já es• i·ornalismo rachltlco e pehntrao, e pe-
cunha, poz•se a salvo sem prec1p1ta- · tá passado, e d'a.qui aos cem annos 

O 
menos-uma roassada. ão,. 



______ ..__._ 

. 

Antes tia mela uolte 
j11r,Hff~1..p°i>l<1JiW,«> ,;;WHJ$1R.t> 

Depois ela anela uot•e ~ 
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O Luolano daa l'&taa ou 
Veneza em L laboa 

O Luciano das ratas traz todos 
os dias cá para cima uma noticia 
nova. 

Agora sáe-se com esta. Encon, 
trou-diz elle-na noite de segunda 
para terça-feira da semana passada, 
um bote encalhado no collector da 
rua Augusta, entre o arco e a Me· 
moria. Dentro do bote estavam dois 
homens, um balde cheio de eirós. Os 
home~s dormiam;. • Pare'ce-explica 
o Luciano-que vao para ali-pescar.» 
: Em vista d'csta informação., o que 
p~demos acreditar! Que isto por bai­
xo de_ Lisboa não é cil:goto, mas uma 
espec1e de Veneza suQt~rranea, com · 
as suas ·gondotas e gondoleiros. 

A ~xistencia de um barco no exgot9 , 
denuncia já uma ,vida octiva . .O som· 
no dos barqueiros,-esse,. faJ~:nos de 
um bem estar e de uma pocsie en· 
cantadores. ·. · .•. 

Além d'isso-eirozes. ' Esta(llos · a 
vêr que dentr() em pouco apparecem 
cysnes na canalisação. 

Em summa, o Luciano das'·ratas 
está-nos abrindo horisontes novos'...... 
por baixo dos pés. ··, 

Uma pasaeata 

Um ministro, amador da alheia briza, 
Fugindo de polmcos cuidados, 
E, Jepo1s de seus fatos entrouxados, 
Um p,,sseio foi dar até Galliza. 

Scisma o povo, p~is julga que preciza 
Saber se ttle foi dar alguns recados ... 
Ou se foi contr•1ar gatos-pingados, 
Ou quem nos v.nha pôr uvas em piza. 

O caso, nos cafés, jà tem registro; 
Porém, ou sahio ou não, ninguem concorda 
Se o passeio será bom ou sinistro ... 

Mas todos vão jurar do Tejo á horda, 
Que não foi o dil(nissimo .ministro 
Estudar as questões de pau e cvrda. 

O flm das pharmeolas 

Acabou-se a cura pelos remedios. 
E' o fim das boticas. 

A nova therapeutica é - a fructa 
Começou pelos limões e já os 1or­

naes começam renovando a propa­
ganda das curas pela uva, pela laran­
ja, pela tangerina, pelo morango, pe­
la pera, a ponto de que não renuncia­
mos lêr brevemente nos nossos car­
nets mondai,;s....;«Está ea; tratamento 
na Praça da Figueira o nosso ·amigo X,. . , , . 

Rllhafollea e o Colyaeo GUITARRA DA PARODIA 
MOTE Um dia d'estcs, andou á solta cm 

Lisboa um homcmsinho que fez ver· 
dadeiros tours de force gymnasticos 
e acrobaticos, saltando muros, gal­
gando escadas t pulando a pés jun­
tos por .cima dos elevadores. 

A mulher é sempre bella, 
Está visto e mais que visto ... 
Deixa logo de ser isto 
Toda a vez que sogra é ella 1 

.' . '1"' • ' ·~ ~ ,-·· -1. ., ."t. 

,Tendo cons~guido deitar-lhe a mão, GLOSA 

a policia ' levou-o para· o Governo Ci· & mulher a todos tenta 
vil~ o que fez ?, Submetteu-o ,a um Quando tem a flôr de nova, 

1,. .. . , ·' . 
exame [)'ledicQ 'F vae-segundo pare- Porém ninguem a reprova 
ce-matidal,q' para· Rilhafolles. • . Qualfdo roça nos quarenta: 

· 1 Se a sua voz nos alenta 
E'. o .cumu o do disparate. Um ho. D'esta vida na prorella; 

mem d'estes não se manda para Ri. Se nos tempéra a panella 
lhafolles: manda-se para o Colyseu. Ou com risos nos embala, 
Não é um caso de alienaç~o mental: Ou oa. cozinha ou na sala . 
..;..é um numero. A mulher é sempre b~lla. 

Dizem. os jornaes gue elle trazià o . Todo o'homcm que é madraço 
Diabo no eori!o; - O que elfe ~razia E não anda sempre álerta, 
no corpo era uma fortuna. , · • . ·,, Quando a mulher o esperta 

D I S · d {, · · Puxa da força do braço : • 
.. e~ressa . e am a , tempo,, ti·, .. , {luando os fumos do basaço 
'f_em,n o das 91ãos do d?utor~Bom· :·. O tornam pouco ,bemqu1sto, 
barda e entreguem-n'o ao .commen· , ·A mulher, d'olho previsto, 
dador Santos,: .' · ll:ncaminha-o á razão... . 

l Is10 não é maranhão, . . 
, Es'tá visto e mais que visto. 

º"ª ainda bem! 

Depois -que deitou a mão 
A• pasta o illustre Pequito, 
Já não se ouve nem um grito 
Sobre a circumvalação ; . 
C•lou-se Dias Pimpão; 
O povo já não dá ais; 
Volwu,se para os missaes, 
Já não fal• de hort<11iças.' .. 
Nil'o faz m•is que dizer missas 
O prior dos Olívaes 1 

Rusaia e Japão 

~,.; ,,. ~ ' ' 
" Todá, a mulher, toda, toda 

· Ao homem nunca é sobeja, 
Quando ella jámais deseja 
Ser figurino da moda : 
- Mas d'um, que sabe da poda 
Que yae p'lo mundo de Christo, 
Estas palavras registo: 
- A que possue prendas santas, 
Quando chega a folhas tantas 
Deixa logo _de ser isto ! ..• 

A' mulher, ente perfeito, 
Torna.se vivo demonio, 
Que nem mesmo Santo Antonio 
Mette no rego djreito J ••• 
Do carinho perde o geito, 
Faz-se logo tagarella; 
Arma por tudo querella, 

,Rouba o secêgo do lar ... 
Ninguem a póde aturar 
Toda a vez que sogra é ella ! 

Para as torradas manteiga ... 
E para uma sogra torta 
E' proveitoso remedio 
A bella tranca da porta. 

.. 

Os russos continuam evacuando as 
cidades que tem occupado. Evacua­
ram Dalny, encuaram Port Adam, 
evacuaram Liao Yang. Agora vão -
segundo as ultimas notícias -evacuar 
Kharbine. 

VENANC!O. 

Não é uma guerra : é uma purga. 
A Russia poderá não vencer, mas 

fica limpa. 

• 
* " 

Depois de assignalar os feitos dos 
japonezes, um jornal presta homena­
gem á bravura dos russos. •Ao sol­
dado russo-escreve-não se podem 
negar tambem qualidades eminentes. 
Dizia d'elle Napoleão que mesmo de· 
pois de morto era necessario empur-
rai-o para que caisse.• · 

E' o que se chama a fanfarronad a 
da derrota. Os homens encontram 
sempre maneira de se levantar a seus 
pro;>rios olhos. Os rus~os, por exem• 
pio, não podendo levantar os vivos, 
-levantam os mortos. 

Como ae faz um homem 

No Porto, um rapazito roubou uma 
nota de vinte mil réis e foi vendei-a 
a um cambista-por um vintem. 

Foi preso. 
Pobre creança! Ficou sabendo o que 

vale uma nota de vinte mil réis e fi­
cou sabendo tambem-isto ensinou· 
lh'o o policia-gue quando se rouba 
~ma nota de vmte mil re;s; o que 
1mmedia1amente se faz não é ven­
dei-a-é trocai-a. 

O innocente ficou advertido.e é pro· 
vavel que para a outra vez se con­
duza melhor. 

Assim se faz um homem. 

' \. 
1 t 

' , . 
~ . 



PARODIA-COMEDIA PORTUGUEZA 

Confidencia 

A minha Alice já vinte annos tem, · 
E não fazia mais do que chorar •.. 
Por que tinha o desejo de casar 
E oão caía em graça de ninguem 1 ••• 

Encontrou certo primo, de Belem, 
E foram á Avenida passear ; 
Metteram-so n'urr. carro e vieram dar 
A' ruu de S. Paulo, Notem bem. 

Entraram n'uma loja, onde ha tropel 
De gentes finas que ouros comprar vão, 
Pagando, ora em metal ora em papel. 

Finalmente, casou com um Barão 
A Alice ... porque o primo Manuel 
Lb.e comprou dois anneis no Mergulhão 1 

Ourivesaria e relojoaria Mergulhao 
182, R. de s. Paulo, 182-B 

RESTAURANT PARIS 
JOSÉ FERNANDES 

SERTEU.·SE 1 .tauture• de me•a 
rt,donda a GOO rét• 

Sea·'l'tço de u,na a Ioda a hora 
Pratos eapeo,laes para celas 

Gabinetes de 1.• ordem 
63, nua de S. Pedro d'Alennlara, 67 

2 e 4, Travessa da Cara, 2 e 4- USBOA 
Calllata pedlcuro 

mm1e nmms 
1 

Emp,.etadoda c<21a Ornella, 
R. SERPA ~INTO, 43, 1.• 

tFre111e Eara o Chiadul 

E f ~:n~~~tm~nf: dcea~~t'.: 
peloa mais moderno• oroce,­
•<>• até hoje conhecido,. 

Ped ... ,e ao publico que vi· 
sile este con,ul10 io para, ,e 
certifieu dos•erdadeiro,mi­
lagro que ali se oper~m. 

IM• o á.s 5 da ta,•de 

Ourivewia e Relejoaria 

Papelaria e typographia 
José Nunes dos Santos 

Succeuor dt MANUEL OA SILVA 
N• leltphonico ~EttdertfO telegraphteo Papellypo 

PAPELARIA li TYPOGRAPHIA · 
G_ra.nde :01 limcnlo de p~· Trabalb«)S typograpt lcoa r:~~ ~b~:~:.tp!r!'J~:~~h~ tm todos Ot gentfOI. 

e todos o, .:i.rt1gos precisos lmpreu6u a côrca~ ou. 
nu ueolas. ro# prata e sobrt «tlm. 
Papelaria: Rua de S. Roque 139 e 141 
Offecina typo&raphica: R, das Gaveae, 69 

LISBOA 

~ílRTHOP mA 
CASA ESPECIAL DE FUNDAS 

e apparelhos orthilpédlcos 
x:>El \VIA flOE~ ~A-T.l;iS 
FORNECEOOR oos HosPITA~s C1v1s, CASAS 

DE SAUbE, Dt: 8Et-EFJCSNCJA, 
AssoCIAÇÕES DE Soccoaaos MoTuos, nc. 

154, Rua da Magdalena, 154-A 

{Antiga CALÇADA DO CALDAS, 
PROXIMO AO LARGO DE SANTA JUSTA) 

Lt.8BOA 

· companhia Real do• Camlnbo• 
ele Ferro Portusueze• 

VERÃO DE 1904 · 
agu~:r~·~ç:rm!:,.b•~r.~en! 1 :~~;~:· ,:;u!tlo:, :!\~do! 
de ld• e votta oor preço, por dois mcz:cs. du ,uat> 
reduzidos. Bllhet,·& ••lidos princip11es estac6et para as 
por, mues cem faculdade que strrem as localidade.a 
de amolJaçio de pra.z:o. acima designado,. 

Ttitrmu: Cucos, Catdu Ao, portadores d'utu 
d 1sRaioha t Unhaes da Ser- bilhetes ê concedida a Ía· 
ra (Tortoiendo e Covilhi}. 1 culdade de cet nçio em 

Pr:nu : do F uradouro, tran,i·o, ampliação dt pra­
Bapinho, Gr•niâ; Porto, zo. etc 
Foid0Dou,~Mauosinho1 Para ma;5 esclarecimen· 
Leça da Palmeira, Nazare tOHêro~ ca.rtazeuffixado1 
tb, S. Martinho e F1$ue.1ra no• sitio, do co,tume. 
rla .Foz L 1boa. 15 de junho de 

Desde I de junho e ate 1904-. 

!~c1'm~~~uh\~º_:;á ·~·nd~ O D. G d~hC:;;.•nhia 

CALLIST! 'EPPECTIVO 'DA CASA REAL 
Gaston Piei 

Das 9 da manhã ás 5 da tardt 

PRAÇA DOS RESTAURADORES, 16 

GOARMON & e.• 
Mosalcot Hydraulkos e Ceramicos. 
Azolejoa em Faiavça e Car1io. 
Tijollos e1u Cimento. 
Telha e &e.ama vidrada .• 
Quadros e ornato, para Chatets. 

21-T. do Corpo Santo-Lisboa 
Catalogos sob requisição. 

Companhia 
Portugueza 
de Phos­
phoros 

Sociedade anonyma de res­
ponsabilidade limitada, 
Cupilal, réis -U00:0001000 

A pedido do Conselho de Administração, 
~ convocada • assembléa geral.d'esta Co"?· 
psnbia a reunir, extraordinariamente, no dia 
doze de agosto corrtntc, pelas duas horas 
da tarde, no eJificío do Banco Lisboa & 
Açores, a fim de lhe ser d ado conhecimen­
to de um officio da Direcção Geral da The­
souraria do>Mínisterio da Fazenda, datado 
de 18 de Julho, relativo á proposta feita 
por est• Companhia em 7 de dezembro de 
1900, ratificad• pelas assembléas i:erses ex­
traordinarias de 7 de janeiro de 1901 e 27 de 
junho ultimo, para tomnr conta do exclus1 • 
vo do fabrico dos tabacos de 1907 a 1926, 
e bem assim de outros documentos que se 
relacionam com o m·esmo assumpto, toman 
Jo a este respeito as deliberações que tiver· 
por coov·enientcs. 

Lisboa, 26 de JulhÓ de 1904. 
O presidente da mesa, 

a Isidoro José de Freitas. 



O CASO DA SEMANA 

O HOMEM-SALTADOR 

Noticias da côrte ... · do Ceu 

Depois de ter recebido o Tosão de Oiro, que o promoveu a príncipe, o 
sr. Hintzc Ribeiro acaba de receber a ordem dos Seraphins,- da Suecia, -
que egualmente lhe dá honras principescas. 

A ordem dos Seraphins vem marcar um ponm culminante na carreira de 
sua eit,•. E' a sua entrada na bemaventurança 
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